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RESUMO 

 

Entre as famílias que compõem a superfamília Bombycoidea, Saturniidae destaca-se por 

apresentar a maior diversidade. Os estudos apontam cerca de 3.454 espécies conhecidas em 

todo o mundo, com pelo menos 475 no Brasil. O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo 

faunístico sobre as mariposas da família Saturniidae em dossel de uma área de floreste 

ombrófila densa. O estudo foi realizado na Floresta Nacional do Tapajós (FLONA do Tapajós) 

no quilômetro 67, da rodovia federal BR - 163 (sentido Santarém-Cuiabá), tendo como unidade 

amostral a torre triangular (02º51’23,3” S e 54º57’31,0” O) do Programa de Grande Escala da 

Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA). As amostragens foram feitas mensalmente durante 

os meses de janeiro a dezembro de 2023, no período de lua minguante e/ou nova durante uma 

noite. As mariposas foram capturadas na altura de 45 metros, com armadilha luminosa e, 

levadas para o Laboratório de Estudos de Lepidópteros Neotropicais da UFOPA para triagem 

e identificação das espécies. Os parâmetros avaliados nessa pesquisa foram: composição, 

abundância (N), riqueza (S), índices de diversidade de Shannon (H’), equitabilidade de Shannon 

(J) e dominância de Berger-Parker (BP); além da construção de uma curva de acumulação de 

espécies. Em consonância, foram capturados 20 exemplares (N), distribuídos em 9 espécies (S) 

e 3 subfamílias (Arsenurinae, Ceratocampinae e Hemileucinae). Os resultados obtidos foram: 

H’= 1,86, J= 0,85 e BP= 0,40. As espécies mais abundantes foram: Hylesia melanostigma 

(Herrich-Schäffer, 1855) com 6 exemplares e Dirphia panamensis (Schaus, 1921) com 4. No 

mês de maio foi obtido a maior abundância (N= 8) e riqueza de espécies (S= 3) representados 

pela subfamília Hemileucinae. A curva de acumulação de espécies não atingiu a assíntota. 

Portanto, este estudo contribui para incrementar o conhecimento da distribuição desta família 

na região oeste do Pará, visto que, a importância deste trabalho reside em registrar a fauna de 

Saturniidae no dossel da floresta e consequentemente da diversidade amazônica. 

 

 

Palavras-chave: Lepidópteros; Mariposas; Saturniídeos. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Among the families that make up the superfamily Bombycoidea, Saturniidae stands out for 

presenting the greatest diversity. Studies indicate approximately 3,454 known species 

worldwide, with at least 475 in Brazil. The objective of this work was to conduct a faunistic 

study of moths of the family Saturniidae in the canopy of a dense ombrophiles forest area. The 

study was conducted in the Tapajós National Forest (FLONA do Tapajós) on federal highway 

BR-163 (Santarém-Cuiabá direction), using the triangular tower (02º51'23.3" S and 54º57'31.0" 

W) of the Large-Scale Biosphere-Atmosphere Program in the Amazon (LBA) as the sampling 

unit. Samplings were taken monthly from January to December 2023, during the waning and/or 

new moon period during one night. The moths were captured at a height of 45 meters using a 

light trap and taken to the Laboratório de Estudos de Lepidópteros Neotropicais at UFOPA for 

species tracking and identification. The parameters evaluated in this study were: composition, 

abundance (N), richness (S), Shannon diversity index (H'), Shannon evenness (J), and Berger-

Parker dominance (BP); in addition, a species accumulation curve was constructed. 

Accordingly, 20 specimens (N) were captured, distributed across 9 species (S) and 3 

subfamilies (Arsenurinae, Ceratocampinae, and Hemileucinae). The results obtained were: H' 

= 1.86, J = 0.85, and BP = 0.40. The most abundant species were Hylesia melanostigma 

(Herrich-Schäffer, 1855) with 6 specimens and Dirphia panamensis (Schaus, 1921) with 4. In 

May, the highest abundance (N = 8) and species richness (S = 3) were obtained, represented by 

the subfamily Hemileucinae. The species accumulation curve did not reach asymptote. 

Therefore, this study contributes to increasing knowledge of the distribution of this family in 

the western region of Pará, since the importance of this work lies in recording the Saturniidae 

fauna in the forest canopy and, consequently, the Amazonian diversity. 

 

Keywords: Lepidoptera; Moths; Saturniids.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil, em razão de sua grande extensão territorial e da variedade de biomas, é apontado 

como um dos países mais mega diversos do mundo (HEPPNER, 1991). Segundo Butler (2008), 

entre 70% e 90% da biodiversidade da floresta tropical pode ser encontrada no dossel. Assim 

fazendo com que essa camada seja um dos componentes mais ativos, tanto fisicamente quanto 

biologicamente, dentro dos ecossistemas florestais tropicais (FREITAS, 2014). O dossel abriga 

uma diversidade extraordinária de vida devido à sua complexa estrutura Lowman (1999). De forma 

geral resulta no surgimento de faunas especializadas em explorar diferentes tipos de recursos, o 

que reduz a competição entre as espécies e favorece a convivência de uma maior diversidade 

biológica no mesmo local. Os gradientes verticais, que vão do sub-bosque ao dossel, constituem 

uma das escalas em que a diversidade de insetos voadores pode ser investigada (FREITAS, 2014).  

Barker (1996) expõem um estudo que foi conduzido no dossel da floresta, no qual 

demonstrou que o solo e o dossel das árvores representam habitats distintos, uma vez que as 

condições climáticas nesses dois níveis diferem significativamente devido às variações nos 

microclimas, como temperatura, umidade, intensidade de luz, movimento de ar e níveis de CO2, 

entre outros fatores. Amorim et al. (2022), expõem em um dos seus estudos a variabilidade da 

fauna de insetos no dossel em uma floresta tropical da Amazônia Central. O mesmo, analisou a 

abundância geral da comunidade de insetos e, em especial, a resposta do grupo Diptera em termos 

de abundância e riqueza de espécies nas diferentes alturas do dossel, ilustrando a importância do 

dossel como um conjunto distinto de habitats com nichos variados para insetos.  

Lopes (2013), relatou em um estudo sobre estratificação vertical das borboletas frugívoras 

em dois estratos, que o dossel da Floresta Nacional do Tapajós abriga uma comunidade única de 

borboletas frugívoras e diferente em composição e riqueza, destacando a importância de 

amostragens em múltiplos estratos para entender completamente a diversidade da UC.  

Os estudos através de análise faunística fazem uso de diversos índices para caracterizar e 

determinar uma comunidade, dentre eles, a diversidade e a estimativa de riqueza. A análise 

faunística permite avaliar o impacto ambiental, sobre uma área, obtendo como suporte as espécies 

de insetos como indicadores ecológicos. Diversos estudos destacam o dossel amazônico como um 

ambiente ainda pouco explorado (MAGRINI, 2025). Em suma, a proposta de estudo dá ênfase à 

análise da fauna de Saturniidae, encontrada no dossel na Floresta Nacional do Tapajós (FLONA 

do Tapajós), no Pará, Brasil. Estudos indicam que o dossel florestal abriga faunas de insetos e 
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mariposas com composição distinta e mais rica do que o sub-bosque, devido à sua estrutura 

espacial, disponibilidade de recursos e microclima variado (NEVES, 2005). 

 

1.1 Classe Insecta – Ordem Lepidoptera 

A importância dos insetos pode ser ilustrada com uma simples pergunta: o que aconteceria 

se todos os insetos desaparecessem da Terra? Segundo Carneiro et al. (2024), o impacto seria 

catastrófico, com colapsos na produção de alimentos, extinções em massa e sérios desequilíbrios 

ambientais. O filo Arthropoda representa cerca de 75% da fauna terrestre, sendo a classe Insecta 

sua maior expressão, com 89% dos artrópodes descritos (THOMAZINI; THOMAZINI, 2000). 

Lepidoptera é a segunda maior ordem da classe Insecta, abrangendo aproximadamente 

160.000 espécies descritas de mariposas e borboletas (KRISTENSEN et al., 2007). No Brasil, já 

são conhecidas cerca de 26 mil espécies, o que representa quase metade da fauna neotropical, e 

estima-se que existam entre 40 e 60 mil espécies no total (HEPPNER, 1991). Algumas estimativas 

globais apontam para até 500.000 espécies (CARNEIRO et al., 2024). 

Esses insetos apresentam ampla distribuição, ocorrendo em todos os continentes, exceto na 

Antártida, com maior concentração nas regiões tropicais (FREITAS, 2014). A diversidade de 

habitats e nichos ecológicos ocupados por Lepidoptera é notável, variando de florestas densas a 

áreas urbanas, campos abertos e regiões montanhosas. Seu sucesso evolutivo está ligado à 

capacidade de voo, que facilitou a dispersão, adaptação a diferentes ambientes e exploração de 

variados recursos alimentares (TESTON, 2021). 

Os adultos, por sua vez, alimentam-se majoritariamente de néctar utilizando peças bucais 

especializadas, embora algumas espécies explorem fontes minerais ou excrementos. Mariposas, 

em geral, são noturnas, enquanto borboletas são predominantemente diurnas, o que reflete 

diferentes estratégias de alimentação e reprodução (GULLAN; CRANSTON, 2012). Além disso, 

muitos Lepidoptera possuem mecanismos de defesa contra predadores, como camuflagem, 

coloração aposemática ou liberação de substâncias repulsivas. Algumas espécies, como a 

borboleta-monarca (Danaus plexippus), realizam migrações de milhares de quilômetros 

(TRIPLEHORN; JOHNSON, 2020). 

Do ponto de vista ecológico, os lepidópteros têm papel fundamental na polinização de 

plantas, contribuindo diretamente para a manutenção de ecossistemas. As larvas também podem 

atuar como controle biológico ao alimentarem-se de plantas invasoras, ao passo que os adultos e 

lagartas compõem a dieta de muitos predadores, como aves, répteis e mamíferos (BUZZI, 2010). 

Além da relevância ecológica, Lepidoptera possuem importância econômica e científica. 

Algumas espécies são pragas agrícolas, enquanto outras têm valor simbólico, estético ou são 
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utilizadas como modelos em pesquisas sobre ecologia, evolução e comportamento (CARNEIRO 

et al., 2024). Seu estudo é essencial para compreender padrões de biodiversidade, interações 

planta-inseto e os impactos das mudanças ambientais (KRISTENSEN et al., 2007). 

Por serem sensíveis a alterações ambientais, os lepidópteros também são utilizados como 

bioindicadores. Sua presença e diversidade refletem diretamente processos como a ciclagem de 

nutrientes, relações tróficas e a qualidade ambiental dos ecossistemas florestais (SILVEIRA 

NETO et al., 1995). O Brasil, como o país com maior riqueza de insetos do mundo, destaca-se 

nesse contexto, sendo os lepidópteros uma peça-chave para a conservação da biodiversidade e o 

manejo sustentável de recursos naturais (CARNEIRO et al., 2024). 

 

1.2 Fauna de Saturniidae 

 

A família Saturniidae é a mais diversa da superfamília Bombycoidea, com novas espécies 

sendo constantemente descritas. Estima-se a existência de cerca de 3.454 espécies no mundo, das 

quais pelo menos 475 ocorrem no Brasil (KITCHING et al., 2018). Na região Amazônica foram 

registradas 91 espécies (CAMARGO, 1997), sendo 55 dessas no estado do Pará (SANTOS, 2012). 

A riqueza brasileira é notável, representando cerca de 26% das espécies globais (CAMARGO et 

al., 2008), embora muitas áreas ainda careçam de inventários mais completos, o que indica um 

potencial para o descobrimento de novas espécies. De acordo com coletas e registros 

sistematizados, estima-se a presença de aproximadamente 395 espécies no território nacional 

(CAMARGO, 2007). 

As mariposas da família Saturniidae apresentam grande diversidade morfológica, indo 

desde espécies pequenas até grandes exemplares popularmente conhecidas como “bruxas 

voadoras”. Muitas delas são notáveis por sua envergadura de asas, que pode alcançar até 30 

centímetros, e por suas cores vibrantes e padrões complexos (KRISTENSEN et al., 2007). Tais 

padrões funcionam como defesa, seja pela camuflagem ou pelo uso de olhos-falsos, confundindo 

predadores como aves. Além disso, espécies como Arsenura armida (Cramer, [1779]) podem 

emitir sons ou formar agregações durante a fase larval, estratégia conhecida como aposematismo, 

que pode indicar toxicidade ou sabor desagradável (BROWN et al., 2007). 

Saturniidae possui distribuição cosmopolita, com maior diversidade em regiões tropicais e 

subtropicais, onde desempenha papéis ecológicos relevantes (BUZZI, 2010). A família é 

atualmente dividida em nove subfamílias: Agliinae, Arsenurinae, Cercophaninae, 

Ceratocampinae, Hemileucinae, Ludiinae, Oxyteninae, Salassinae e Saturniinae. Destas, cinco 
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ocorrem no Brasil: Arsenurinae, Ceratocampinae, Hemileucinae, Oxyteninae e Saturniinae (Figura 

1a, b, c, d, e) (CAMARGO, 2005).  

Durante a fase da pupa, muitas espécies constroem casulos de seda resistentes, que servem 

tanto para proteção quanto, em algumas culturas, para a produção de seda de interesse econômico. 

Um exemplo clássico é Bombyx mori Linnaeus, 1758 (mariposa da seda), utilizado na indústria 

têxtil (CAMARGO et al., 2008). Já na fase adulta, as mariposas não se alimentam; seu organismo 

é voltado exclusivamente para a reprodução, com vida curta e intensa atividade reprodutiva 

(CAMARGO, 1997). 

Do ponto de vista ecológico, Saturniidae exerce funções fundamentais. Suas larvas servem 

de alimento para aves, mamíferos e outros predadores, enquanto os adultos atuam na polinização 

de plantas, contribuindo para a manutenção de diversas cadeias tróficas e o equilíbrio dos 

ecossistemas (BUZZI, 2010). Em ambientes tropicais, sua presença é considerada indicadora da 

saúde ambiental, sendo usada em estudos de biodiversidade e conservação (SILVEIRA NETO et 

al., 1995; CARVALHO, 1984; CAMARGO et al., 2008). Estudos faunísticos, como os realizados 

no Brasil, são essenciais para compreender padrões de distribuição, riqueza de espécies e variações 

sazonais (TESTON et al., 2012). 

Além da relevância ecológica, a família também desperta interesse científico por sua 

capacidade de adaptação e evolução, oferecendo um vasto campo de estudo sobre interações 

ecológicas, comportamento e diversidade. As complexas relações entre Saturniidae e seus habitats, 

como as interações planta-inseto, tornam esse grupo um importante modelo biológico, não apenas 

para taxonomia, mas também para ecologia, genética e conservação ambiental (CAMARGO et al., 

2008). 

Entretanto, ameaças ambientais, como desmatamento e poluição, têm colocado muitas 

espécies em risco. A preservação de seus habitats naturais é urgente para garantir a continuidade 

de suas funções ecológicas e o enriquecimento do conhecimento científico sobre essa fascinante 

família. A família Saturniidae tem sido um modelo importante para entender padrões de 

diversificação, adaptação e estratégias ecológicas em insetos Lepidoptera, contribuindo para o 

conhecimento das interações bióticas em ecossistemas tropicais (LEMAIRE, 1988; PEIGLER, 

1993). 

 

1.3 Floresta Nacional do Tapajós 

 

A Floresta Nacional do Tapajós (FLONA do Tapajós) é uma Unidade de Conservação 

(UC) federal, localizada no oeste do Pará, abrangendo os municípios de Belterra, Aveiro, Placas e 
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Rurópolis. A UC está inserida entre dois grandes marcos geográficos: a oeste, o rio Tapajós, a leste 

a rodovia BR-163. A UC atualmente possui uma área de 527.319 mil hectares (ICMBio, 2023).  

 

Figura 1 – Exemplares das cinco subfamílias de Saturniidae (Lepidoptera, Bombycoidea) ocorrentes no Brasil: a) 

Rothschildia jacobaeae (Walker, 1855) Saturniinae, b) Dirphiopsis delta (Foeterle, 1901) Hemileucinae, c) Oxytenis 

modestia (Cramer, 1780) Oxyteninae, d) Dysdaemonia concisa (Becker, 2001) Arsenurinae; e) e) Eacles imperialis 

(Drury, 1773) Ceratocampinae. 

 

 

 

 

 

 

 

    a) Rothschildia jacobaeae (Walker, 1855)                                  b) Dirphiopsis delta (Foeterle, 1901) 

                        Sartuniinae                                                                                  Hemileucinae 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                          c) Oxytenis modestia (Cramer,1780) 

                                                                               Oxyteninae 

 

 

 

 

 

 

 

d) Dysdaemonia concisa (Becker, 2001)                                                      e) Eacles imperialis (Drury,1773) 

        Arsenurinae                                                                                            Ceratocampinae 

Fonte: Embrapa (2025) 
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Ao Norte, a sede municipal mais próxima da FLONA do Tapajós é de Belterra, localizada 

a menos de 20 km da comunidade de São Domingos. Ao Sul a sede municipal mais próxima é 

Rurópolis, localizada no encontro entre a BR-163 com a rodovia Transamazônica (BR-230). Ao 

Sul, destaca-se também a proximidade com o Distrito de Fordlândia, e o Distrito de Brasília Legal, 

este localizado na margem esquerda do rio Tapajós. Belterra tem mais da metade da área municipal 

dentro da FLONA do Tapajós. O município de Rurópolis tem 124.773,41 ha dentro da UC, sendo 

aquele que possui menor território na UC (ESPADA et al., 2017).  

A FLONA do Tapajós funciona como um laboratório científico em plena Floresta 

Amazônica (ICMBio, 2019). De acordo com o Sisbio (Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade), atualmente, a FLONA do Tapajós é a UC mais pesquisada no Bioma Amazônico, 

além disso, está entre as cinco unidades de conservação federais mais pesquisadas no Brasil 

(ICMBio, 2011). 

Carvalho (1984), analisou a regeneração natural na FLONA do Tapajós, apontando padrões 

estruturais da vegetação em 35 ha de floresta tropical densa e expõe que a FLONA do Tapajós é 

considerada uma das mais representativas amostras de cobertura florestal densa da Amazônia 

Brasileira. A UC é classificada como uma Floresta Ombrófila Densa, com abundância e ampla 

distribuição de indivíduos arbóreos de grande porte, lianas lenhosas, palmeiras e epífitas 

(VELOSO et al., 1991 apud VIEIRA et al., 2013). 

A FLONA do Tapajós é uma importante área de conservação que se destaca como um 

campo privilegiado para a realização de pesquisas científicas voltadas à biodiversidade, ecologia 

e manejo sustentável da Amazônia. Amorim et al. (2022) revela em seus estudos uma 

complexidade adicional inesperada nessas florestas, com o dossel como um ecossistema 

interconectado com outros estratos da floresta. Esses e outros diferentes aspectos da ecologia e 

diversidade do dossel já foram estudados até o momento, incluindo os gradientes climáticos intra-

florestais, junto à biomassa e diversidade do dossel (CAMPELO et al., 2020). 

Lisboa e Lisboa (2015) destacam que compreender a riqueza natural presente em unidades 

de conservação (UCs) é fundamental para a proteção ambiental, e que esse conhecimento pode ser 

ampliado por meio de uma gestão estratégica voltada à preservação dos recursos naturais. A 

Amazônia brasileira abriga uma das maiores biodiversidades do mundo, mas muitos de seus 

estratos, como o dossel, permanecem subexplorados. A família Saturniidae (Lepidoptera: 

Bombycoidea), por sua alta diversidade e papel ecológico, representa um grupo muito importante 

para estudos de composição faunística. Contudo, a escassez de registros no dossel limita a 
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compreensão sobre sua real distribuição e abundância. A Floresta Nacional do Tapajós, representa 

uma importante área de conservação e é um ambiente propício para ampliar esse conhecimento. 

Assim, a presente análise justifica-se pela necessidade de preencher lacunas taxonômicas e 

ecológicas, gerando dados que subsidiam ações de conservação e valorizam a biodiversidade 

amazônica. 

  



20 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 Caracterizar a fauna de mariposas da família Saturniidae ocorrente no dossel da Floresta 

Nacional do Tapajós, Pará  

 

2.2 Específicos  

✓ Identificar as espécies de mariposas da família Saturniidae coletadas no dossel da Floresta 

Nacional do Tapajós; 

✓ Analisar a riqueza e diversidade de espécies utilizando índices ecológicos através da 

composição e de mensurações da abundância, riqueza, diversidade, dominância e 

equitabilidade ao longo de um ano; 

✓ Comparar a abundância e riqueza entre os meses amostrados.  
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3. MATERIAL E METÓDOS 

 

3.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado na torre triangular (02º51’23,3” S e 54º57’31,0” O) do Programa de 

Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA) localizada no interior da Floresta 

Nacional do Tapajós (FLONA do Tapajós) no quilômetro 67 da rodovia federal BR - 163 (sentido 

Santarém-Cuiabá), Pará, Brasil (Figura 2). A FLONA do Tapajós apresenta vegetação de Floresta 

Ombrófila Densa, composta por árvores emergentes, lianas, palmeiras e epífitas (ICMBio, 2023). 

 

Figura 2: Mapa do local de coleta da Flona do Tapajós 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Figueira (2024) 

 

3.2 Dados de coletas 

As amostragens foram efetuadas mensalmente, durante um ano, entre os meses de janeiro 

a dezembro de 2023, no período de lua minguante e/ou nova por uma noite. As mariposas foram 

capturadas na altura de 45 metros na torre triangular (Figura 3a e b) com armadilhas luminosas, 

modelo Pensilvânia Frost (1957) (Figura 4), equipadas com lâmpadas fluorescentes ultravioletas 

F15 T12 LN (a luz possui comprimento de onda que varia entre 290 a 450 nanômetros) e acionadas 

pela energia elétrica produzida pelo gerador do LBA, ligadas ao anoitecer (18 horas) e desligadas 

ao amanhecer (6 horas) (VALENTE et al., 2016). Na extremidade da armadilha há um funil 
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conectado a um recipiente com capacidade para 3,5 litros, contendo álcool 92º GL para fixação 

dos insetos que caem no recipiente coletor (Figura 4). 

 

Figura 3: (A) Torre triangular utilizada para as coletas de Saturniidae (Lepidoptera, Bombycoidea) na FLONA do 

Tapajós, no período de janeiro de 2023 a dezembro de 2023; (B) Desenho esquemático.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: - Armadilha luminosa modelo Pensilvânia utilizada para a captura dos espécimes de Saturniidae  

(Lepidoptera, Bombycoidea) no dossel na FLONA do Tapajós.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B A 

Fonte: Autor, utilizando imagens obtidas 

do Canva com fins ilustrativos. 

Fonte: Kleber Campos (2023) 

Fonte: Danúbia Valente, (2023). 



23 

 

As amostras coletadas foram transportadas para o Laboratório de Estudos de Lepidópteros 

Neotropicais (LELN) da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), onde o material deste 

estudo foi triado e quantificado e, os demais insetos conservados em via líquida com álcool 

(Figuras 5a e b; 6). Exemplares das espécies foram montados em alfinetes entomológicos e secos 

em uma estufa a 40°C por dois dias e, a outra parte do material foi mantida em envelopes 

entomológicos. A identificação das espécies e o posicionamento sistemático foi realizado com 

auxílio de bibliografia especializada (LEMAIRE 1978; 1988; 2002) e, também, feitas 

comparações com os espécimes da coleção do LELN. O material testemunho foi depositado na 

coleção do LELN anexo ao Museu de Zoologia (MZSTM) do Programa de Ciências Naturais da 

UFOPA. 

 

Figura 5 - A) Triagem dos espécimes de Saturniidae;                     B) Separação das mariposas  

 

 

                               Figura 6 – Montagens de mariposas Saturniidae 

 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autor, 2025 
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3.3 Análise de dados  

 

A fauna de Saturniidae foi analisada através dos seguintes parâmetros: composição, 

abundância (N), riqueza (S), índice de diversidade (H’) e equitabilidade (J’) de Shannon e 

dominância de Berger-Parker (BP) conforme Magurran (2011), calculados através do software 

PAST4versão 4.10 (HAMMER et al., 2001). Além disso, foi construída uma curva de 

acumulação de espécies para verificar se houve suficiência amostral ao longo dos meses de 

coleta. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram capturados 20 exemplares (N), distribuídos em 9 espécies (S) e 3 subfamílias: 

Arsenurinae, Ceratocampinae e Hemileucinae (Tabela 1). A subfamília mais abundante foi 

Hemileucinae que, juntamente, com Ceratocampinae apresentaram as maiores riquezas (S= 4). As 

espécies mais abundantes foram: Hylesia melanostigma (Herrich-Schäffer, 1855) com 6 

exemplares (Figura 7b) e Dirphia panamensis (Schaus, 1921) com 4 (Figura 7a) (Tabela 1). 

 

Figura 7 - Espécies mais abundantes (a) Dirphia panamensis (Schaus, 1921) e (b) Hylesia melanostigma (Herrich-

Schäffer, 1855) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A composição das espécies de Saturniidae observada neste estudo acompanha o padrão 

relatado em outras pesquisas (CAMARGO et al., 2012; ALBERTONI et al., 2018; CAMPELO et 

al., 2020; VALENTE, 2023), nas quais a subfamília Hemileucinae se destaca por apresentar a 

maior abundância de indivíduos, enquanto em riqueza Ceratocampinae e Hemileucinae 

apresentaram um total de 4 espécies ao longo dos meses coletados. Tal padrão pode estar 

Fonte: Amabílio Camargo 
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relacionado a fatores ecológicos como o uso de recursos, estratégias de reprodução e variações 

sazonais no dossel, o que reforça a necessidade de estudos em estratos verticais da floresta, ainda 

pouco explorados, mas fundamentais para a compreensão da biodiversidade amazônica. O gênero 

Hylesia costuma ser bastante dominante nos levantamentos de Saturniidae no Brasil 

(ALBERTONI et al., 2018). Segundo Lemaire (2002) Hylesia está entre os gêneros com 

taxonomia mais complexa em Saturniidae devido à sua homogeneidade fenotípica e ampla 

distribuição geográfica.  

Campelo et al. (2020) relataram que, apesar da riqueza e abundância de Saturniidae serem 

maiores no sub-bosque da FLONA do Tapajós, o dossel apresenta elevada uniformidade e 

composição faunística diferenciada, evidenciando uma estratificação vertical relevante na 

distribuição desses insetos. Além disso, estudo subsequente de Campelo e Teston (2021) 

mostraram que a comunidade de Saturniidae ocorre de forma contínua ao longo do ano, com leve 

tendência a concentrar-se mais durante períodos chuvosos, embora sem diferenciação clara entre 

dossel e sub-bosque. 

Em relação aos parâmetros obtidos nas coletas de Saturniidae no dossel da FLONA do 

Tapajós o valor de diversidade de Shannon (H’ = 1,86) reflete uma diversidade dentro dos dados 

empíricos (1,5 e 3,5) citados por Magurran (2011) e inferior ao que foi encontrado no estudo de 

Campelo e Teston (2021) com (H’= 3,05) nesta mesma floresta, porém vale ressaltar que foram 

em duas unidades amostrais. A equabilidade de Shannon (J = 0,85) revela uma distribuição 

relativamente uniforme dos indivíduos entre as espécies, sugerindo uma comunidade com baixa 

desigualdade na dominância das espécies presentes. Já o índice de dominância de Berger-Parker 

(BP = 0,40) mostra que uma única espécie, Hylesia melanostigma (Herrich-Schäffer, 1855) 

representa 40% do total de indivíduos, o que evidencia uma dominância considerável. 

Já a maior abundância e riqueza entre os meses coletados, foi observado em maio, mês 

que integra período chuvoso, com a captura de exemplares pertencentes à subfamília 

Hemileucinae com 8 indivíduos e 3 espécies (Gráfico 1). Enquanto, a pronunciada abundância 

do mês de junho a novembro que corresponde ao do período seco, foi provocada em sua 

totalidade de 3 indivíduos da subfamília Ceratocampinae (Gráfico 1). A subfamília Arsenurinae 

teve pouca dispersão durante os meses de coletas, Ceratocampinae e Hemileucinae tiveram 

maior frequência e variação de espécies durante os períodos de coletas (Gráfico 1). 
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Gráfico 1– Abundância e Riqueza de Saturniidae (Lepidoptera, Bombycoidea) capturados com 

armadilha luminosa no período de janeiro a dezembro de 2023 em dossel em uma área de floresta 

ombrófila densa na FLONA do Tapajós 

 

 

 

De acordo com Campelo e Teston (2021) as análises indicaram que as subfamílias 

ocorrem de forma relativamente constante ao longo do ano é uma tendência de maior 

concentração de indivíduos durante os meses mais chuvosos da região. De forma semelhante, 

porém em uma análise no sub-bosque, Santos (2012), ao estudar a família Saturniidae em uma 

floresta ombrófila mista da Mata Atlântica no sul do Brasil, constatou que esse grupo está 

presente durante todo o ano, com maior abundância registrada no período chuvoso. No estudo 

de Camargo (1997), no Cerrado o período da seca, e consequentemente, os baixos índices de 

umidade relativos ao ar, podem afetar diretamente a distribuição de Hemileucinae. Camargo 

(1997) ressalta que os ceratocampíneos parecem ser mais resistentes ao estresse hídrico, dessa 

maneira, podem ocorrer durante o ano inteiro como indica Adelowalkeria plateada (Schaus, 

1905) nos meses de fevereiro, outubro e dezembro. Albertoni et al. (2018), encontrou 

predomínio de abundância de Ceratocampinae durante os meses mais secos na Mata Atlântica. 

De acordo com Janzen (1984) e Campelo et al. (2020) os ceratocampíneos, possuem corpo em 

formato aerodinâmico, com asas mais longas e estreitas, se assemelhando aos esfingídeos, que 

têm grande capacidade de voo e dispersão, sendo ricos em locais secos e abertos.  

Fonte: Autor; 2025 
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A curva de acumulação de espécies (Figura 8), encontra-se em ascendente, conforme 

evidencia o mês de dezembro com a captura de mais uma espécie não registrada nos meses 

anteriores (Tabela 1). Portanto, isso indica que o aumento do esforço amostral é necessário para 

que se obtenha uma análise mais robusta e representativa da composição e riqueza de espécies 

na área estudada. 
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Tabela 1 - Espécies de Saturniidae (Lepidoptera, Bombycoidea) capturados com armadilha luminosa no período de janeiro de 2023 a dezembro de 2023 em dossel 

em uma área de floresta ombrófila densa na FLONA do Tapajós. 

 

 

 

 

Subfamília/Gênero/Espécie  

     Meses         

Jan  Fev   Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Ago  Set  Out  Nov  Dez Total  

ARSENURINAE               

Arsenura albopicta Jordan, 1922     1         1 

CERATOCAMPINAE               

Adelowalkeria plateada (Schaus, 1905)  1         1  1 3 

Cicia pelota (Schaus, 1905)       1       1 

Citheronia hamifera Rothschild, 1907             2 2 

Eacles imperialis (Drury, 1773)           1   1 

HEMILEUCINAE               

Dirphia panamensis (Schaus, 1921)     2   1    1     4 

Hylesia melanostigma (Herrich-Schäffer, 1855)    1 5         6 

Hylesia vindex (Dyar, 1913)      1        1 

Hylesia sp.      1        1 

Total Espécimes 0 1 0 1 8 2 1 1 0  2 1 3 20 

Total Espécies 0 1 0 1 3 2 1 1 0  2 1 2 9 

Fonte: Autor; 2025  
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Figura 8 - Curva de acumulação de espécies de Saturniidae capturados com armadilha luminosa no período de 

janeiro a dezembro de 2023 em dossel em uma área de floresta ombrófila densa na FLONA do Tapajós. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A partir do esforço de amostragem empregado neste estudo, com um ano de duração, foi 

possível quantificar 20 espécimes e 9 espécies coletados em dossel na FLONA do Tapajós. No 

que diz respeito a essa distribuição das mariposas de forma semelhante ao observado por Campelo 

e Teston (2021), os resultados indicaram que a maior abundância de mariposas ocorreu durante o 

período chuvoso. As espécies neste estudo estão distribuídas em 3 subfamílias: Arsenurinae, 

Ceratocampinae e Hemileucinae. 

A abundância das mariposas entre os períodos mais e menos chuvoso a subfamília 

Hemileucinae esteve uniformemente distribuída ao longo do ano, com uma espécie mais 

representativa em número de exemplares: Hylesia melanostigma (Herrich-Schäffer, 1855), a 

mesma teve maior concentração da abundância nos meses do período mais chuvoso (abril e maio), 

o que difere do estudo no dossel e sub-bosque de Campelo e Teston (2021). 

No que se refere à distribuição da abundância das mariposas ao longo dos meses coletados, 

observou-se que a subfamília Arsenurinae teve ocorrência com apenas um registro durante todo o 

período amostral, o que indica baixa representatividade e ausência de distribuição uniforme no ano 

de 2023. Dessa forma, as análises da relação entre abundância e riqueza mensal evidenciou 

variações temporais importantes, sugerindo a influência de fatores sazonais na dinâmica das 

populações. 

A relevância desse estudo reside na sua contribuição direta para o entendimento da ecologia 

do dossel, um ambiente ainda pouco explorado, mas essencial para a manutenção da 

biodiversidade. Os resultados obtidos nesse estudo revelaram a equitabilidade de Shannon (J = 

0,85) com uma distribuição relativamente uniforme, o índice de dominância de Berger-Parker (BP 

= 0,40 o que caracterizou uma única espécie a uma dominância acentuada em relação às demais 

espécies e uma diversidade de Shannon (H’ = 1,86), compatíveis  quando comparados com outros 

estudos no dossel, porém inferior aos valores obtidos por Campelo e Teston (2021) na mesma 

região, porém foram utilizadas duas unidades amostrais. 

A análise faunística da família Saturniidae, sob os aspectos quantitativo e qualitativo, 

contribuiu para o conhecimento da diversidade de mariposas na FLONA do Tapajós. A pesquisa 

permitiu compreender melhor a distribuição e composição das espécies no dossel amazônico, 

evidenciando a complexidade e a riqueza desse estrato florestal. 
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Dessa forma, este estudo foi relevante para o avanço do conhecimento sobre a fauna de 

Saturniidae na Floresta Nacional do Tapajós, evidenciando sua elevada riqueza e diversidade. 

Além disso, os resultados reforçam a importância de investigações no dossel amazônico, um 

estrato ainda pouco explorado, e oferecem subsídios para o desenvolvimento de estratégias de 

conservação da biodiversidade. O estudo também destaca o papel das Unidades de Conservação 

no monitoramento da fauna entomológica e na manutenção dos processos ecológicos da floresta. 
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